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MAIS UM ANO DE TRABALHO PELA PRODUCÃO ANIMAL 

~ 

Encerra-se mais um ano de intensa atividade. O balanço dos res?.tltados satisfaz-nos 
plenamente , muito emborn, sob o aspecto comercial, acuse, segundo os economistas, lucros 
irrisórios que desaconselham empreendimento semelhante. 

Na verdade, outra não poderia ser a situação, porque a TORTUGA não é 11m es
tabelecimento puramente industrial e comercial, porém., uma organização voltada mais 
para a aplicação dos principias científicos capazes de melhorar a produção. Por isso que 
dispõe sua Seção Técnica, do eficiente concurso de oito competentes técnicos - veteri
nários e agronômos - especializados em nutrição animal. Através desta seção e proc?i
rando dar cabal desempenho ao seu papel, fizeram-se milhares de visitas às fazendas, 
durante as quais os criadores ti?.;eram oportunidade de receber orientação sôbre: nutrição 
animal; cultura de plantas destinadas à alimentação das várias espécies: e:rplicações deta
lhadas sôbre plantas e projetas de instalações e orçamentos respectivos; visitas q1w se pro
porcionaram inclusive , verdadeiras aulas sôbre reprodução, seleção e cruzamentos industriais. 
Realizaram-se, também, dentro do mesmo programa, centenas de conferências. O seu es
critório técnico expediu, diàriamente, uma média de 10 estudos sôbre ésses múltiplos pro
blemas. 

Ainda, amparando tôda sua atividade científica, várias expe1'iéncias sôbre alimen
tação dos bovinos, suínos e aves foram efetivadas em numerosas fazendas, cujos impor
tantes resultados, amplamente divulgados. reve1·temm para o bem geral. 

A TORTUGA sente-se org11lhosa dêste trabalho e, ao terminar mais 11m ano, agra
dece aos milhares de criadores que. pela sua intransigente preferência, deram-lhe indis· 
cutivel prova de confiança; agradece, do mesmo modo, às centenas de criadores q11e, em
prestando sua inestimável colaboração às experiências, revelaram nobre ansêio de promo
ver, por todos os meios, o progresso zootécnico. A.os agronômos e veterinários oficiais, com
petentes e esforçados representantes do Ministério e da Secretaria da Agric1iltttra , sua 
gratidão pelo apoio que dêles recebeu e que foi uma prova de compreensão da finalidade 
que anima a organização, ou seja. a produção económica. Igual gratidão é devida aos de
mais profissionais e aos administradores de fazenda, que, com paralela capacidade, dedi
cação e espírito de sacrifício, participaram brilhantemente da importante tarefa acima 
referida. 

Por outro lado, as inúmeras e elogiosas cartas recebidas de criadores, verdadeirob 
atestados da eficiência dos produtos TORTUGA, são outros tantos incentivos que estinw.
lam a procurar cada vez melhor servir os pecuaristas brasileiros. Razão por que. C07Tes
pondendo a tão poderosos estímulos , êste ano foram lançados, com pleno sucesso, novos 
produtos e 01dTOs serão estudados e lançados, para atender melhor âs necessidades dos 
rebanhos, de acordo com as condições ambientes em que vivem. 

Agradecendo mais uma vez. a TORTUGA espera, no próximo ano, continuar mere
cendo a mesma honrosa preferência e sempre melhor servir, viRando o interêsse dos cria
do?·cs e da grande Nação que é o Brasil. 
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E' fnto cnrnpronHio que. !\ adtção de !\1tnf"nus e Yl1anllllh' 
as raçôe!) para aves. tnflut rlcclstvanlente no al! tnf'nto d~ 

prodnção de o\·os. propiciando. a~s1m, ao~ cnaclort'-'· o' ml'iho
rcs resultadO'> eronónHro-!inancPtro~. 

Em conltnunção aos artto;us. JU publtrados nas pag-t
:tas do NOTICIAR!() TOHTllGA . enumeramos abaixo um~ 
~erie de importantes latôres r. ara a melhor produçao aYicola: 

11 lnicto da postura das frangas o m:us rPdo po5stvel: 
2 1 ?\o llt!Cio da JXJstum. o p(,so das franps de mçu it?n' 

drn' '(':· l 500 gr. P daquelas das raças rwsada~. de !.SOO gr.: 
31 Log-o no t•onwço da prunt•t ra postl!ra. o P•''>O dos oms 

dt>\'l' sH de 45 g-r. • p::u-n todas as raças>; 
4 l Procurar manlfor o pl·~o at111gldo pPlas Jnull~<\S. no 1111~ 

o o da postura: 
5l Encurtar ao tr!uxinlo o IX'rtodo dr nntdn, 
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AKIIU. Sl'Zt'f\1 
Tf.>t'nh'O ~<\\'icoiA. dn " TOrtu~;o.·• 

1;. t-;.._·Har rcflli-!C5 e rl<.*nças nas a\'es; 
~ 1 E prPW!ltr a mortalidadt'; 
H1 E\'it:'tr a quf'da de postura durante o \'erúo 
!h \tantf":>-las rPS!~t.ente$ ll'- vanações at.:nosfenc~ts • :rlü. 

(·alor 011 hunHdHàPJ; 
lO> P reservnr a saúde ctns a\'es. ma:HPildO alw o meu.-

Ctt?ntiilcamente preparados para obt;:nçilo do.< r!'su!tados 
acuna refendos. os !\1tnerais e \ '!Laminas da TOfiTUGA-- rhn 
('Ontrlbtnndo cfícnzn1entc para n1u1S o.s seguanes vantagt\ns: 

f•' Cr!'scnn<'nto rapido !' uniforme dos pi!ltos: 
b1 \Jruur restst~ncm dos pintos ft mortalldll'ctc: 
c· .'lproYettament<J de sub-produtos ou de rnçao dr rnr•no1 

prf'('O. ;·t.'\lO que os ~11nera1s r a...~ \'itanlinas garun tern. pela c-fi~ 
t'atia. o valor nutr..ittYO àa allnlf'nta('ão: 
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SéN l/SIIR M!NéRI?/S E J/ITIIM/NIIS 
SCM 

OJ# 1'11NéMIS E WT/It>'IINIIS (li/L .I?KT!F/{/IIt) 

CQ"1 t'tllt'E/?11/S E l-'/Tit/>1/NIIS C 11/Z III<T/F/C/1/L 

COM #ltY-1VITAM. ,lV.Z llRTIF. ECCWTROlEi/eJ?éf'UCas 

CUSTO/)[ Pf<0/)(/{110 COMPIIR/1/XJ M (ONSI/NO 
{)éRPph 

/)ES'l'ESilS TOT/115 
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MESES 

PREÇO 
DA 0\Í:ZIA 

6 7 8 9 lO 11 12 2 5 6 7 8 9 10 11 12 

SAIS MINERAIS E 
VITAMINAS ''TORTUGA'' 



dJ Menor consumo dt' rR(,'ão. à nsta da eflcaz nuLric;flo 
JXlSSJ bJlJtadfl pt>los Saís minerais e \'iinmmns. preponderando. 
assim , o fato r quali tativo sôbre o quantnati\'O comum. 

Demonstradas, ass1m. as \'antagens onunaa~ de uma ail
nwntacão cJentlfíca. os resuliados finais de ordt•m econômJC'rt 
só podem S<'l' os melhores. graças: 

a 1 Ao baixo custo de produçito dev1do á ma1or prodUll\'1-
dncte; 

b > A maior facil'ldadt• na venda. de\'idn à melhor quali
dade do produLo. 

O grá.fico acima r t:>presenta o rt>sultado de pt."sqUJhlls e 
estudos renli7.ados nas pnncipais GranJas do Est.ndo dt• Rf\o 
Paulo. P elo seu exame. logo Sf' \'erifica que: 
1 - SE.M USO D E MI NERAIS E VTI'AMl NAS: 

39··, dos A\·icuiLores obtiveram: 
I - Postura m éd1a anual - 4.3.6 ' .. ou Sf'Ja. cerea de 160 

ovos por a ve; 
II - Consumo de ração por dúzia de ovos - 3.750 g1·. 

2- COM USO D E M INER AIS E VIT A1\-1IN AS: 
61 ,., dos A \'icullon •s obtiveram: 
I - Postura média anual - 56.4 ', , ou S<'ja. cérca de 20fi 

ovos por a v e; 
II - Consumo de ra(,:ão por dúzia dP ovos - 2,800 gr. 

3 - COM USO D E M INER AIS. VI TA"M.INAS E Lt:Z ARTI 
FICIAL : 
I - P ostura médla anual - 60.5'·; , ou se]a. ci'rca de 220 

O\'Os por a\'e; 
II - Consumo de ração por dúzia de OYOS - 2.600 gr . 

4 - COM USO D E MINERAIS. VITAM INAS. L UZ ARTIFl 
CIAL E CONTROLE DOS R EP U GOS. MANTE NDO-S E A 
PRODUÇÃO S E..\-tPRE S UPERIOR A so•·; : 
I - Postura m édia anual - 64,3 ' ; , ou Sf'ja , cérea de 234 

O\•os por a\·e; 

11 - Con.,unw ele raçüo por duza1 dl' o1·os - :> 400 gr 
5 - Ct:STO DE PRODUÇÃO E:\1 C07\lPARAÇAO COJ\1 O 

CONSUJ\lO DE R AÇA O: 

Atimmndo-se o prec:o da ração n Crs 5.00 o quilo f' a duZJB 
ciP ovos i\ razão de CrS 35.00. são necessános 34 ', de ])O!'tura 
par:1 pagar o consumo de rt~~·ão. 

Com base nesse cnténo ba..-;tante real. \'('Jamo~. eom rela
\'ão aos itens 1 a 4, as porcentagt>n5 dt> Juno. após deduzJdOS 
tJs gastos com m~·ão: 

Item 1 - 9 
2 - 22.4 (1 

3 - 26.5 ' ' 
4 - 30.3 '' 

fo- D ESP ESAS T OTAIS •ALI MENTAÇÃO. MAO DE OBRA. 
E!lf PATE DE CAPI TAL, ETC. > 

Representam 60', da produçào total de ovos. 
O grafico md1ca a oscilação mensa 1 dos prrr;os dos oros. 

podendo-se eom isso. ('Stabelecf'r quai!; o~ meses ma1s coJWe
l1lPntes para o aumento da produção e. consequentemente. 
para a obtf'ncão de maior lucro. 

ERRATA 

No número de novembro p.p., póg . 50 (NOTI
CIÁRIO TORTUGA l, onde se lê: " 50 gr de coto 
de monte nça , por quilo de pêso vivo;" leio-se 
" 50 gr de cota de monte nço por 100 quilos de 
pêso vivo;" 

COMPARAÇÃO DOS LUCROS 

------------ .. -·------- - ---- --·--
Jtem 1 - Sem uso rle 

Min. e \'it. 
Item ?. - ('om uso de 

1\l in. c \'it. 
Hem 3 - Com uso rle 
\'i t ., Min. e Luz Artir. 

Jtcm 4 - Com uso dt 
Mln., Yit., Luz Art. e 

Contr. Refug. Lucro liquido m en sal , ' 
por ave, em cruzeiros 1 

CrS 8,15 
100 

·---- -·-·---·---- ------·- ·· -----

CrS 18.1 5 
227 

CrS 21,50 
264 

CrS 23,20 
285 

GANASEG chegou ... 
••• a 

GANASEG é o mais 
contra o "TR ISTEZA" 
mais eficaz . 

"tristeza" 
compl eto remédio 

(Piroplosmose) e o 

1 - E' completamente atóxico 

2 - Perfeitamente to lerado 

3 - Não couso fotosens ib ilizoção 

4 - Não provoco efe itos colote roi s 

5 - Absolutamente ef icaz. 

6 - BASTA UMA Só APLICAÇÃO. 

APLICANDO GANASEG, 
RÁ ANIMAIS JOVENS 

acaboti! 

VOCÊ NÃO PERDE

NEM ADULTOS 
À vendo no : TORTUGA - Cio. Zootecnica Agrá ria - Av. João Oios, 1.356 - Sto. Ama ro - S. PAULO 
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